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Conselho Municipal de Educação

Aos  onze dias  do mês de  agosto do ano de dois  mil  e  vinte  e  seis,  em segunda

chamada, às oito horas e trinta minutos, realizou-se a VII Reunião do Conselho Pleno,

na sede do Conselho Municipal de Educação, situada na rua Quaresma Júnior, número

cento  e  onze,  no  centro  de  Angra  dos  Reis,  com  a  presença  da  presidente  do

Conselho, Sílvia Almeida Lira, da vice-presidente, Mariana Inácio de Oliveira Máximo,

dos  seguintes  conselheiros:  Sheila Aparecida  de  Mota  Pereira,  Camila  de  Oliveira

Barbosa da Costa, Jorge Luiz da Silva Nunes, Cristiane Cunha Vaz da Silva Inoue,

Marcos  Paulo  Pereira  Ramos,  Norielem de  Jesus  Martins,  Alex  de  Almeida,  e  do

funcionário Felipe Pimenta de Souza. Sílvia solicita que Mariana faça a leitura da ata da

última reunião do pleno, realizada em 14 de julho. Ata lida e aprovada. Mariana faz a

leitura  do  primeiro  ponto  de  pauta  e  dá  ciência  aos  conselheiros  sobre  os  ofícios

enviados pelo Ministério Público e as respostas emitidas pelo Conselho. Os temas dos

ofícios giraram em torno do compartilhamento das atas das das Câmaras do CME e

sua publicação em sítio eletrônico;  do funcionamento do CME e sua articulação com o

Fórum  Permanente  de  Educação  em  prol  da  elaboração  do  Plano  Municipal  de

Educação para o próximo decênio. Em relação à Câmara de Educação Básica, Sílvia

apresenta duas escolas privadas de Educação infantil, a Cantinho do Céu e a Câmara

Botelho, que não se encontram ativas ou em funcionamento, mas que não encerraram,

formalmente,  suas  atividades  junto  ao  CME.  Dessa  maneira,  conforme  aponta  a

Deliberação  nº014/2025/CMEAR,  o  encerramento  de  uma  U.  E.  privada  pode  ser

atribuído  por  iniciativa  da  mantenedora;  por  iniciativa  do  Conselho  Municipal  de

Educação; e por inatividade da instituição escolar. A presidência propõe ao pleno essa

última  opção.  O  pleno  discute  sobre  o  assunto  e  concorda  com a  proposição.  As

escolas  Sementinha  e  Estrelinha  Azul  encontram-se  em atividade  sem portaria  de

autorização.  A  presidência  já  notificou  as  das  escolas  e  deu  um  prazo  para  a

regularização. Sílvia aponta ser necessário agendar reunião específica da Câmara de

Educação Básica para conversar sobre os processos das escolas privadas e também

sobre as visitas de acessibilidade. Sílvia pede que os conselheiros disponibilizem seus

horários para montar uma agenda. A ideia é realizar uma reunião no dia quatorze de

agosto às quatorze horas. Será importante, nesta reunião, elegermos um coordenador



para a  Câmara.  Para  continuar  com as visitas  técnicas e  de acessibilidade,  faz-se

importante construir uma agenda de leitura das legislações, da Deliberação nº014/2025

e do relatório de visita técnica para a ciência dos conselheiros. Sobre o II Seminário do

Fórum Permanente de Educação de Angra dos Reis, Norielem falou sobre o evento, o

cronograma, a importância da consolidação do documento base dentro dos grupos de

trabalhos  para  o  encaminhamento  para  as  escolas.  Sílvia  comenta  sobre  as

dificuldades encontradas para obter dados sobre o nível superior, uma vez que não há

um banco de dados sobre acesso e permanência desses estudantes em Angra dos

Reis. Sílvia traz para o Pleno o informe do XXXV Congresso Nacional dos Conselheiros

Municipais de Educação da UNCME, em Brasília, nos dias dezenove a vinte e um de

agosto.  Passando para o  próximo ponto de pauta,  Silvia  mostra  as evidências  das

visitas  técnicas  às  unidades  escolares  públicas  e  privadas.  Como  informe,  Sílvia

comenta sobre o convite feito pela Câmara para a sessão solene que homenageia as

mulheres negras latino-americanas e caribenhas. Norielem e Camila sugerem que o

CME seja representado pela colaboradora Josenilda. Jô é chamada à reunião do Pleno

e aceita o convite. Sílvia solicita que a comissão organizadora das medalhas se reúna.

Alex  sugere,  em  relação  à  nova  eleição  do  CME,  que  se  utilize  o  momento  da

Conferência do Plano Municipal de Educação para a eleição dos representantes da

Sociedade civil para o novo mandato do Conselho Municipal de Educação. Norielem

ressalta o fato de que, na conferência, serão participantes apenas os delegados das

instâncias  e  isso  pode  caracterizar  uma  restrição  do  público.  Norielem  sugere  a

realização de um seminário que possibilite a vinda dos novos interessados ao CME.

Ainda sobre o tema, Sílvia informa sobre a formação para a CACS Fundeb para o novo

mandato. A conselheira Cristiane Inoue chegou às 10h. Silvia encerra a VII Reunião do

Conselho Pleno e agradece a participação dos Conselheiros presentes.  E eu,  Mariana

Máximo, encerro esta ata. Ata lida e aprovada em 14 de agosto de 2026.


